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O NEOCLASSICISMO floresceu na França e Inglaterra, no final do século XVII sob 
influência da arquitetura de Palladio (palladianismo).  No século XVIII, com a 

revolução francesa, estendeu-se para outros países europeus e perdurou até a 
primeira metade do século XIX. Inspirado nas formas greco-romanas, renunciou 
às formas do Barroco e Rococó, revivendo os princípios estéticos da antiguidade 

clássica atualizada com as novas tecnologias e necessidades da época 
(STRICKLAND , 1999; D’ALFONSO, 2006). 

Figura 01: National Gallery, Londres, 1834-38. 
Arq. Willian Wilkins. 
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Os artistas e arquitetos neoclássicos adotaram um estilo lógico, de tom solene e 
austero. As obras são monumentais e os palácios geralmente cercados por 

imensos parques e áreas verdes de desenho refinado. 
Quando os movimentos revolucionários estabeleceram repúblicas na França e 
América do Norte, os novos governos adotaram o Neoclassicismo como estilo 

oficial por relacionarem a democracia com a antiga Grécia e República Romana 
(STRICKLAND , 1999; D’ALFONSO, 2006). 

. 

Figura 02: Capitólio dos Estados Unidos, Washington, 
1793-1800. Arq. Willian Thornton. 
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Algumas características do período: 
  
• Formas regulares, geométricas e 
simétricas 
• Uso de materiais nobres 
(mármore, granito, bronze) 
• Uso de abóbada de berço ou de 
aresta 
• Uso de cúpulas monumentais 
• Frontões triangulares e pórticos 
colunados 
• A decoração recorreu a elementos 
estruturais com formas clássicas e 
ao relevo em estuque 
• Espaços interiores organizados 
segundo critérios geométricos e 
formais de grande racionalidade 

(DIAS, 2008). 
 

Figura 04: Porta de Brandemburgo, Berlim, 1789-1791. 
Arq. Carl Gotthard Langhans. Réplica da entrada da 
Acrópole de Atenas, com uma carruagem romana no alto. 

Figura 03: Universidade da Virgínia, Charlottesville, 
1817-1826. Thomas Jefferson. 
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Figura 05 e 06: Arco do Triunfo de L’Etoile , Paris, 
1806-1836. Arq. Jean Chalgrin.  

No período neoclássico a imagem das cidades mudou completamente: 
derrubaram edifícios e largas avenidas foram traçadas de acordo com as formas 
monumentais da arquitetura renovada (novos edifícios públicos, academias, 
universidades), ainda existentes nas mais importantes capitais da Europa  
(DIAS, 2008). 
. 
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Figura 07: Panteão de Paris. Arq. Jacques Soufflot.  

PANTEÃO DE PARIS 
(1764-1790)  

Inicialmente foi projetado para ser a Basílica de Santa Genoveva pelo arq. 
Jacques-Germain Soufflot a pedido do monarca Luís XV. O edifício transformou-
se em Panteão nacional após a Revolução Francesa. 
O pórtico, inspirado no Panteon romano, possui 22 colunas coríntias que apoiam 
um frontão triangular. A cúpula foi inspirada na Catedral de São Paulo (Londres).  

Proporções e medidas: 
 

O Panteon possui 110m de 
comprimento e 84m de 

largura. O edifício, em forma 
de cruz grega, é coroado por 
uma cúpula de 83m de altura 
com um lanternim no topo. 

 

Fonte: D’ALFONSO, 2006. 
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Figura 10: Panorama do interior do Panteão, Paris.  

PANTEÃO DE PARIS 
(1764-1790)  

Figura 08 e 09: Panteão, Paris.  
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Figura 11: Vista aérea do Panteão, Paris.  

PANTEÃO DE PARIS 
Análise segundo o método de Pause e Clark  

Análise segundo PAUSE & CLARK 

IMPLANTAÇÃO 

Serão analisados onze aspectos para a compreensão do partido: estrutura, iluminação 
natural, massa, planta e corte, circulação e uso, unidade e conjunto, repetitivo e 

singular, simetria e equilíbrio, geometria, adição e subtração e a hierarquia.  
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Figura 12: Planta baixa do Panteão.  

PANTEÃO DE PARIS 

Plantas cad: 
http://www.bibliocad.com/bibli
oteca/iglesia-de-st-genevieve-
(panteon-de-paris)_34631 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

PLANTA BAIXA E VOLUMÉTRICA 

Figura 13: Esquema Volumétrico do Panteão.  

Opção 2: Esta é do meu livro; 
STRICKLAND. 
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Figura 14: Fachada Principal, Vector, Irina 
Solatges. 

PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

FACHADAS 

Figura 16: Fachada Lateral. 

Fachada: 
http://www.bufetetecnico.es
/arquitectura/proyectos4/p
anteon_paris.html 

Figura 15: Fachada Principal, desenho 
de Lemaitre, 1845. 

Desenho: 
http://www.artfinding.com/Art
work/Desenhos/Attribue-a-
Pierre-Antoine-Demachy/Vue-
du-Pantheon-de-
Paris/4883.html?LANG=po 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

ESTRUTURA 

Pórtico com 22 colunas 
coríntias 

Estrutura interna 
Colunas coríntias 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

PLANTA/FACHADA 

ANALOGIA 
A configuração da planta se parece (em 
parte) com o contorno do corte/fachada. 
PROPORÇÃO UNIDADE /METADE 
A configuração de uma é igual a metade da 
outra parte.  
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

REPETITIVO/SINGULAR 

SINGULAR ENVOLTO PELO REPETITIVO 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

SIMETRIA/EQUILIBRIO 

SIMETRIA TOTAL 

SIMETRIA TOTAL 

SIMETRIA LOCAL 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

ILUMINAÇÃO NATURAL 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

CIRCULAÇÃO ESPAÇO-USO 

Circulação Principal 
 
Circulação secundária 

LEGENDA: 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

MASSA 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

UNIDADE/CONJUNTO 

Unidade 
Restante do edifício 

LEGENDA: 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

GEOMETRIA 

superposição de retângulos 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

GEOMETRIA 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

GEOMETRIA 

superposição de retângulos 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

GEOMETRIA 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO 
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PANTEÃO DE PARIS 

Análise segundo PAUSE & CLARK 

HIERARQUIA 
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